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         O presente Plano de Actividades e Orçamento que apresentamos para o exercício 

do Ano de 2006 assenta, essencialmente, na continuidade do trabalho que esta Junta de 

Freguesia desenhou e tem vindo a realizar ao longo dos últimos anos. Para além das 

actividades propostas, não descuramos as tarefas ligadas à componente administrativa e 

financeira da Junta, ou sejam, as actividades que implicam gastos de despesa corrente,  

aquelas que garantem o regular funcionamento que o executivo deve assegurar ao longo 

do Ano. 

         Não se prevendo um Ano de grandes investimentos e lançamento de obras de 

vulto, será certamente um Ano de projecção das obras que estão inseridas no Plano 

Plurianual que a Junta de Freguesia e a Câmara Municipal de Guimarães têm previsto 

levar a cabo na nossa Vila. 

         As receitas previstas no presente Orçamento de 2006 assentam, 

fundamentalmente, nas transferências do Fundo de Financiamento das Freguesias, nas 

Taxas de Urbanização, nos Duodécimos do Município e pouco mais, não estando ainda 

prevista qualquer verba resultante da celebração de protocolos com a Câmara 

Municipal, sendo que a decisão da não realização desses protocolos se deve a uma 

opção do Executivo Municipal. Todos sabemos que o orçamento do Município de 

Guimarães para o Ano de 2006 ascende a € 105.000.000, sendo do conhecimento geral 

que apenas € 2.000.000 (ca. 2%) desta verba se destinam às Freguesias e Vilas do 

Concelho, não se conhecendo, de momento, a afectação de qualquer verba para 

qualquer Freguesia. A Junta de Freguesia de Ronfe, ainda assim, vai indicar algumas 

obras de investimento que pretende ver protocoladas, na expectativa de que elas venham 

a ser contempladas na rubrica em apreço. 

         Compreendemos, no entanto, que o presente ano esteja sujeito a contenção 

orçamental, quer seja pelas dificuldades económicas que o país atravessa, quer seja pela 

recente realização das eleições autárquicas, sendo que o Poder Local, neste período, se 

limita a projectar e gerir as escassas receitas existentes. Estamos, contudo, convictos 

que, apesar de todos estes condicionalismos actualmente existentes, iremos realizar em 

2006 um trabalho que vá ao encontro das necessidades e das expectativas da nossa 

população. 

         A ajuda de todos é absolutamente essencial e neste particular caberá aos membros 

da Assembleia de Freguesia fazer tudo o que estiver ao seu alcance para apoiar, sugerir 

e até reivindicar naquilo que são os legítimos interesses de todos os Ronfenses. 


